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A futura presiden­
cia do Estado
A historia política dos 

povos tem sempre a mes­
ma lei, leiimmutavel e fa­
tal. Os acontecimentos po­
líticos, no seu desenrolar, 
obedecem ao imperio des 
sa força e têm todos í 
mesma trayectoria. As con­
vulsões sociaes reprodu- 
zern-se como os phenome- 
nos physicos.

Debalde o homem ha 
de oppor-lhes obstáculos 
Hontem, como hoje, ob- 
serva-se a mesma effer 
vescencia política em tor­
no da successão presiden 
ciai do nosso Estado. Na 
lucta que travamos em I o. 
de março de 1910, e de 
que sahiu vencedor o nos- 
so partido, a mesma tác­
tica e os mesmos manejos 
de agora foram postos em 
pratica.

A facção política conhe­
cida pelo nome de—civi­
lismo—não se cançou,in­
do do honesto ao desho­
nesto, do moral ao immo­
ral, e a tal ponto dominou 
a paixão partidaria que, 
nomes feitos na politiça, 
não duvidaram aconselhar 
aos correligionarios o ver­
gonhoso roubo de 20 %  
nas votações obtidas pelo 
eminente marechal H er­
mes. Desde esse dia, para 
todos os homes de bem, o 
civilismo não passa de um 
cadaver que á custa do 
thesouro estadoal ainda 
tem, a seu lado, accesos os 
cirios lacrimejantes da hy- 
ípocrisia e da intriga, com 
-que procura allumiiar pal- 
lidamente um prestigio 
que de ha muito se foi.

Desde esse dia o civilis­

mo não é partido político 
e sim um agrupamento al­
voroçado com a perspecti­
va de próxima dissolução. 
Diminuido nos seus mais 
fortes e melhores elemen­
tos, elle hoje se acha re­
presentado na política na­
cional pela facção que, no 
momento, tem em suas 
mãos o governo do Estado 
de São Paulo.

Mas, a despeito de to­
da a violentíssima lucta 
na campanha presidencial 
o marechal Hermes foi 
eleito e hoje é a suprema 
auctoridade da Republica.

Ainda, depois disso, o 
situacionismo paulista não 
fez sinão m ostrar—mais 
uma vez—que não passa 
de um agrupamento em 
dissolução.

Pelo orgam do sr. Ru- 
bião Junior tiveram o des­
plante—ou que outro no­
me tenha—de saudar e 
protestar apoio ao nosso 
eminente candidato eleito 
—o marechal H erm es! 
Não, mil vezes n ã o ! O ci­
vilismo não existe sinão 
na imaginação exaltada e 
visionaria de alguns faná­
ticos, que não comprehen- 
dem nem sabem avaliar 
a dignidade de um parti- 
dò político. S. Paulo, S. 
Paulo donde brotou a Re­
publica; S. Poulo onde 
essa legião de bravos da 
propaganda teve acampa­
mento, S. Paulo—a terra 
dos bandeirantes—não po­
de ser representado por 
um partido que aconselha 
o roubo, por um partido 
que se curva ao vencedor, 
humilhado e prompto a 
receber ordens, por um 
partido que não tem os 
sentimentos de dignidade 
apurados e que não sabe 
manter uma altivez de 
paulista !

Não ! O Partido Repu­
blicano Conservador, ze­
loso das tradicções brio­
sas do nosso povo, zeloso 
no cumprimento do seu 
dever, é qnem traduz o 
nosso pensamento e quem 
guarda o fogo sagrado do 
nosso passado e é que ha 
de dirigir a nossa, até ho­
je, infeliz terra. E Rodol- 
pho Miranda—o eminente 
chefe republicano — será 
na cadeira presidéncial 
de São Paulo o guarda e

o fiel depositário da nossa 
vontade e dos nossos di­
reitos. E ’ preciso que Ro 
dolpho Miranda seja c 
nosso presidente !

E elle o será !...

R. de C.

Pedimos ao povo e aos 
nossos amigos, em conti­
nuarem firmes, de não pa­
gar os seus impostos, por­
que o municipio está anar- 
chisado e sem governo 
municipal. Não se impor­
tem com as ameaças do 
dictador, e quem quizer, 
pode levar a importancia 
dos seus impostos no es- 
criptorio da Companhia 
Ytuana Força e Luz, que 
esta se responsabilizará 
pelas multas, que caso a 
dictadura queira impor. 
Bem como se ella tentar 
acção, correrá as despezas 
por conta da Companhia 
Y tuana Força e Luz, é só 
passarem procuração ao 
advogado, que a Compa­
nhia determinar. A Com­
panhia é  credora de quasi 
trezentos contos, que dá 
para muita demanda e 
pagar muitos impostos !

Principalmente daquel- 
les que no tempo oppor- 
tuno a Companhia man­
dou tirar talões de impos­
tos, não se devem preoc- 
cupar com as ameaças. A 
Companhia têm contas 
para encontro, com todos 
os sacramentos exigidos 
pela municipalidade.

Festa de S. Luiz
Realizou-se conforme 

noticiámos em o nosso ul­
timo numero, a tradicio­
n a l festa de São Luiz, que 
revestiu-se como sempre 
de toda a pompa.

No dia 1.° do corrente, 
tiveram lugar ás vesperas 
solemnes, pregando em 
honra do Santo o Revd. 
Padre J. P. Madureira, 
que disertou com precisão 
sobre a vida de São Luiz 
Gronzaga.

louvores do Santo o Revd. 
Conego Hygino de Cam­
pos.

A ’s 5 horas da tarde, 
percorreu ás ruas dos 
Collegips, Commercio, Di­
reita, Largo da Matriz, 
rua do Carmo, largo do

a assistência em constan­
tes gargalhadas.

Enfim, faltam-nos pala­
vras para que possamos 
diser o que foi a festa de 
São Luiz, porem aqui, 
nestas linhas, ficam grava­
das os maiores encomios

Carmo e a travessa Muni- ao corpo docente e discen-

No dia 2, houve alvo­
rada pela banda do Colle- 
gio, missa resada ás 6 1/2 
da manhã e Pontificai ás 
9 horas, pregando ao 
Evangelho, tecendo osj

cipal, a pomposa procissão 
de São Luiz G-onzaga, que 
deu entrada a Igreja do 
referido Collegio ás 6 1/2 
horas da tarde, pregando 
n ’essa occasião o Revd. 
Padre João Pedro Madu­
reira.

A ’s 8 horas, após a ben- 
çam solemne, do SS. Sa­
cramento, ministrada pe­
lo Revd. Padre Elisiario, 
digno vigário da nossa pa- 
rochia, teve logar aillumi- 
nação no largo do referi­
do Collegio, sendo quei­
mados innumeros.. fogos 
de vista, tocando nessa 
occassião as bandas locàes 
e á do Collegio, que, tam ­
bém tocaram dufante o 
trajecto da procissão.

Finalisando os' fogos, 
appareceu n ’um bellissimo 
castello de fogos de benga­
la a imagem do glorioso 
Santo, pátrono do mesmo 
Collegio.

No dia 3, ás 10 1/2 da 
manhã, no refertdo lar- 

sob a direcção do 
labillissimo instructgr mi- 
itar sr. Tenente Cândido 
baldas, houve o manejo 

feito pelos allumnos do 
mesmo Collegio, que, de­
monstraram uma precis- 
são e perícia, fazendo ver­
dadeiros prodigios á voz 
do commando. Fazendo 
em seguida o batalhão 
uma passeata pelas prin- 
cipaes ruas da cidade.

A ’s 7 horas da noite, 
houve o entretenimento 
dramatico musical, que 
constou do seguinte.

”Os orphãos de Mon- 
forte”, drama em 3 actos, 
cujo desempenho agradou 
muitíssimo aos asèistentes, 
que de momento a mo­
mento interrompiam o de­
sempenho dos persona- 
gnes com uma salva de 
palmas.

”A Escola na Aldeia”, 
melodrama em um acto 
do Sacerdote Costamagna, 
orchestrado pelo maestro. 
José Tescari, que muito 
agradou, trazendp sempre

te do Collegio São Luiz.
No dia 3, ás 4 horas, 

teve logar o banquete pre­
sidido por sua Exc. Revd. 
Snr. D. Duarte Leopoldo 
arcebispo de S. Paulo, 
cujo menú foi escolhidis- 
simo, agradando devéras 
aoscomensaes que estive­
ram sentados a mesa até 
òerca de 7 horas da noite 
Tocou durante* o mesaiu, 
uma orchestra, regida pe­
lo-maestro Tescari. *
> Durante os festejos dra- 

matfcos-niusical, abrilhan­
tou ás festas, a grande or­
chestra do Collegio ' sob a 
regençia do maestro Tes- 
cari, a qu a l .esteve irre- 
-prehensivel.' /• /
/  A  falta de espaço, faz 
com que não possamos ser 
mais extensos nesta nossa 
noticia, e terminando-a, 
agradecemos o covite que 
nos foi dirigido, louvando 
nestas linhas o Revd. P a­
dre Reitor, que foi incan- 
çavel paia com os seus 
convidados.1

Com o uso do «Elixir de No­
gueira» do pharmaceutico-chi- 
mico SILVEIRA, pode-se usar 
banhos .frios ou mornos.
: Não tem  resguardo.

A FU T U R A  P R E S ID Ê N ­
CIA DO E S T A D O . - E ’ este o 
titulo de um art go que o nosso 
presado collega 'J o rn a l  de P i­
racicaba” , publicou em s,ua 
edicção de domingo ultimo, sob 
o peseudonymo de R. de. ÇLr e 
que ho ‘e gostosamente transcre­
vemos em nossas columnas.

EN FERM A .— G uarda  o íeL 
ío \ , desde hontem a no ite ,1 a 
exma. sra. d. Àgar de" Araújo 
Geribello, digna esposa do nos­
so amigo Dr. Graciano Geribel­
lo, a quem desejamos prom ptas 
melhoras.

DR. GASTÃO D E  MES­
QUITA.— E m  visita a sua ve­
neranda mãe exma. sra. d. 
Clara de Souza Mesquita, este­
ve em Y tú  o EJxmo. Snr. Dr. 
Gastão de Mesquita, muito dig­
no Juiz da 2.a yara da Capital.



A CIDADE DE YTÜ

Carta de Now-York
CAIM ASSASSINO

A sem ana passada em  um  
trem da N ova A venida, as dez 
iiu-üs pouco m ais ou inenos da 
d ite occorreu um terrival de­
sastre por causa de um cigarro.

Um  negro que viajava na 
plataform a acendeu seu cigar­
ro e Um branco que estava per­
to delle, m anifestou-se dizendo- 
lhe que era prohibido fum ar 
em  tal lugar (pois effectiva- 
m ente assim  é) o admoestado  
tom ou a mal estas (que prova­
velm ente não tinham  sido d i­
tas com delicadeza) e deu um 
sopapo no branco. Armada a 
disputa com tão plausível m o­
tivo os outros passageiros ata­
caram o negro, porém este os 
esperou com  um revolver nu­
m a mão e uma faca na outra. 
Chegamdo o trem á estação da 
rua 104 a, o dito negro saltou 
do carro deixando duas victi- 
mas com  sua faca, ou seja um  
morto e um quasi inoribumdo, 
que veio a falle er poucos m i­
nutos depois e bem assim  m ui­
tas outras pessoas feridas, a lgu­
mas das quaes feridas grave­
m ente por bala. Sahindo este 
para a rua varios policiaes per­
seguiram-o resultando que um  
deste ficou fen do, e o proprio 
negro atravessado por uma ba­
la caio por terra, acabando-ee a 
questão. O negro cham avasse  
Cain (por fatalidade de su ges­
tão) e havia bem pouco tem po  
que tinha cum prido um a pena 
na prisão, resultado de uma 
outra sua barvura.

8URDO -M UDQ  Q U E  FA LA
R ecentem ente apiesentou-se 

ao R vd. Edgar S. Jackson, cu­
ra de um a egreja m ethodista, 
era Jtfaôpeth, fora de Brooklyn, 
ura jovem  de aspecto intelli- 
gente, sim pático e m elancólico  
dando-lhe um  cartão que dizia : 
"Edward H elley  ? surdo m udo” 
Na verdade tão intelligente era 
que bastava ver o m ovim ento  
dos labios da pessoa que fala­
va, pãra com prehender im edia­
tam ente, contestado por excri- 
pto com  pasm osa facilidade. O 
R vd. Mr. Jackson deu-lhe de 
com er e apresentou-o a diver­
s a  -oas caritativas, conse­
guindo assim  ajuntar dinheiro  
sufficiente para comprar um 
traje mais decente. Depois 
acom panhou-o a uma loja a 
Brooklyn, aonde-lhe podesse 
com prar a roupa m ais econô­
m ica. Depois disso foram  to­
mar um v bonde electrico, e 
quando ja estavam  dentro, um 
sujeito corpulento que entrava 
na m esm a occasião, pisou uos 
callos do surdo-mudo. E viden­
tem ente a este succedeu o mes* 
m o que succedeu ao filho de 
Creao, Rei de Lidia, vendo que 
seu pae, ia ser queim ado vivo  
por ordem de Cyro, Rei da 
pérsia, que acabava de deixar 
a  coroa, tão ardente foi o dese­
jo  do filho para salvar seu pae, 
que sendo surdo-m udo de nas­
cim ento, instantaneam ente re 
cobrou sua fala, dizendo ao 
execu tor:— ’’H om em , não ma- 
taes á Creso” Foi o caso que o 
nosso jovem , ao sentir o tre­
m endo peso, exclam ou:— ”God 
(com os diabos) V ocê é cego  
que não vê por onde cam inha?  
O cura olhou para elle espanta­
do e d isse:— ”Ah canalha, es­
pera que eu te direi ”0  jovem  
quiz dizer-lhe que era deriva­
d o  de um m ilagre, porem  uão-

lhe valeu nada. porque o cura 
alegava que o dom dos m ila­
gres uão resultava de blasfê­
mias. O falso, surdo-mudo foi 
condem nado á sesseuta dias de 
prisão.

Dae as crianças a «Lombri- 
gueira» do pharmaceutico-chi- 
rnico Silveira para livral-as dos 
verm es (lombrigas).

M EETING .— Conform e no­
ticiámos realizou-se dom ingo  
ultim o em São Paulo, o grande 
com icio de propaganda da can­
didatura do illustre democrata 
dr. Rodolpho Miranda.

Compareceu ao c( inicio cer­
ca de 2 .000  pessoas. Fallaram  
os seguintes Srs. J. Cardoso de 
Menezes, Octavio Pinheiro Bri- 
solla, Dr. Fausto Ferraz, Dr. 
Passos Cunha, Coronel Antonio 
Raposo de Alm eida, Dr. Eduar­
do de Camargo, deputado esta­
dual. Saudou o «São Paulo» o 
acadêm ico de direito João do 
Prado Silveira, respondeu o sr. 
Antonio de Figueiredo.

— Foi organisado em São 
Paulo, uma com m issão para 
prom over «rneetings» no inte­
rior do Estado, em propaganda 
da candidatura do dr. R odol­
pho Miranda.

A m andado do Exm o. Revd. 
Snr. D. Duarte Leopoldo, arce­
bispo de São Paulo, começa 
am anhã na Igreja Matriz um  
triduo solem ne, coir sermão e 
bençam .

SO CIAES.— Fez annos no 
dia 2 do corrente, o m enino  
Eduardo, filho do nosso am igo  
capitão Francisco Pereira Men­
des Filho.

— Passou no dia 3 do andan­
te o anniversario natalicio do 
estim ado moço Antenor Gui­
marães, auxiliar da Pharmacia 
São José.

— Completa am anhã mais 
um anno de preciosa existen­
cia, a exm a. sra. d. Laura Por- 
tella, distincfa esposa do Ca­
pitão Irineu Augusto de Souza.

N ossas felicitações.

Commemorou honte n o an 
niversario da sua independen  
cia, a Republica dos Estados 
U idos da America do Norte

N A S G ARRAS DO LEÃO. 
— Ante-hontem em São Paulo, 
o m enor Mario Léo de 13 an­
nos de edade, penetrou ocul­
tam ente no «Circo Clementino» 
e aproxim ou-se da jaula do 
Leão.

Diz o «Coramercio de São 
Paulo» : ’’Ainda desta vez o
rei dos anim aes não obedeceu  
mas, querendo ser am avel pa­
ra com o pequeno visitante, poz 
uma das patas dianteiras fora 
da grade no intuito de acari­
c ía lo ; o intuito foi esse, m as a 
pesada pata, desgraçadamente, 
caiu sobre a perna esquerda  
do m enor e as tem iveis garras 
penetraram na cam ada m uscu­
lar, até ás profundas, ai rançan­
do um pedaço dos tecidos.

Mario, apavorado louco de 
dôr, cahiu ao solo gritando d e­
sesperadam ente por soccorro.

Muitas pessoas, attraidas pe­
los gritos, correram encontran­
do o pequeno caido e a féra, 
satisfeita, a lam bera pata m an­
chada de sangue".

CONSORCIO. — Realisou-se 
hontem as 7 1[2 horas da noi­
te, o enlace do nosso amigo e 
eollaborador Dr. Eduardo Cos­
ta Galvão com a graciosa se- 
nhorita Antonia Dias Pacheco, 
dilecta filha da Exma. Snra. 
D. Sophia Dias Ferraz.

Foram padrinhos poi parte 
do noivo, no religioso o Dr. 
Luiz de Freitas e no civil o Dr. 
José de Almeida Sampaio So 
brinho e Mademoiselle Bertha 
Costa Galvão.

Por parte da noiva, tanto no 
civil como no religioso, serviu 
de testemunha o snr. Bento 
Dias Ferraz, digno irmão da 
noiva.

A cerimonia do casamento 
tanto civil como religiosa, foi 
realisada na ca-a de D. Sophia 
Ferraz, a rua Direita n. 53, e 
após o casamento, foi offereci- 
do aos convidados um a lauta 
mesa de doces em foama de U, 
cujo serviço esteve irreprehen 
sivel, notando se a élite da so­
ciedade ytuana.

Ao espoucar do champagne, 
usaram da palavra os Snrs. Ca- 
mara Leal e o Cap. Francisco 
Pereira Mendes Filho, que em 
bellos discursos, saudaram os 
nubeutés.

A ’s 9 1 [2, nos salões que re- 
gorgitavam de pessoas, deu co­
meço um  animadissimo baile.

Como era bello ver-se, os 
pares volutearem nos salões 
que achavam-se ricamente or­
namentados, notando se as toil- 
letes mais ricas e chics que se 
pode imaginar, unm verdadei­
ro delirio, valsando ao som do 
mavioso sextetto José Ma- 
riano !

E, já eram 3 horas da ma­
nhã, e ainda nesse delirio sur­
do, os pares valsavam nos sa­
lões com uma animação ex- 
traordiuaria.

As 3 1{2 da manhã, porem, 
retiraram-se os convidados,ver­
dadeiramente enthusiasmados 
não só pelo serviço de bufet e 
bufete, como pelas attenções 
dispensadas pela Exma. Snra. 
D. Sophis Ferraz, que foi in- 
cançavel para com os mesmos.

Terminando esta pallida no­
ticia, que devido a escassez do 
tempo e a falta de espaço não 
poudeser mais extensa, agrade­
cemos o convite que nos foi di­
rigido, fazendo votos para que 
o jovem par, tenha uma inter­
minável lua de mel, desejando 
que o futuro lhes seja prospe­
ro e veuturoso.

DE PASSAGEM. — Esteve 
nesta cidade o sr. dr. Antonio 
do Amaral, importante fazen­
deiro e capitalista residente na 
Capital.
» «A Cidade», embora tardia­
mente, cumprimenta-o.

FALLECIM ENTO. —  Falle- 
ceu hontem ás 4  1[2 horas da 
madrugada, victim ado por uma 
cougestáo pulm onal, o allum no  
do Collegio de S. Luiz, Adhe- 
rnar Salgado.

Adheraar que contava ape­
nas 10 annos de idade, é filho 
do sr. José Antonio Salgado e 
Exm a. Sra. D. Ehlia Prado  
Salgado.

O seu corpo foi transportado 
desta cidade para a Capital em  
trem especial que trouxe os 
paes do inditoso menino.

Aos seus dignos progenito­
res, apresentam os os nossos vo­
tos de profundo pesar.

CASAMENTO. — Realisou-se 
sabbado ultimo nesta cidade o 
casamento do distincto moço 
o sr. professor Accacio de Vas- 
concellos Camargo, com a Se- 
nhorita Maria Sylvia Xavier.

Após a cerimonia religiosa 
os noivos seguiram para a fa­
zenda de propriedade do snr. 
Ignacio Xavier da Silveira, pae 
da noiva.

Uma vez chegados a Pira pi- 
tinguy, em casa d ’aquelle agri­
cultor houve animadíssima soi- 
rée que prolongou-se até ao al­
vorecer de domingo.

Agradecendo o convite com 
o qual fomos distinguidos, fa­
zemos vot s para que os nu- 
bentes tenham um a perenne 
lua de mel, desejando um fu tu ­
ro cheio de felicidades e ven­
turas.

Falleceu em S. Paulo, após 
longos annos de soffrimento á 
Exma. Snra. D. Sydnea Naza­
reth, filha da Exma. Snra. D. 
Anna Nazareth, e, parenta da 
familia Carneiro.

A familia enlutada apresen- 
tamos os nossos sentimentos.

H O SPED ES E  VIAJANTES 
Continua a ser nosso hospede 
o sr. dr. José Estanislau do 
Amaral, em companhia de sua 
exma. esposa d. Sydtiéa do 
Amaral, pelo facto de achar-se 
enfermo no Collegio de Luiz 
um seu filho, que, na manhã 
do dia 3, foi victima de urna 
syncope, quando fazia no largo 
do Collegio o manejo militar.

Desejamos ao joven enfermo 
promptas melhoras.

CINEMA.:—Com o theatro 
repleto, deu-nos no domingo 
ultimo, a empreza cinemato- 
graphica A. Gomes, mais um 
dos seus excellentes espectá­
culos. Todas as fitas exhibidas 
agradaram rnuito.

A NGINHO—Vôou para o ceu 
hontem, o innocente Clowis, 
filho do sr. Ataliba de Almeida 
Toledo.

Aos desolados pais nossos 
pezames.

PARA ITATIBA.— Seguiram 
hontem para Itatiba onde re­
sidem, os srs. João Galvão de 
Barros e Luiz Galvão de Bar- 
ros, ambos acompanhados de 
suas e x u rs .  familias.

Esteve nesta cidade, afim de 
assistir o enlace matrimonial 
do seu irmão, sr. prof. Accacio 
de Vasconcellos Camargo, o 
joven Luiz de Vasconcellos 
Camargo, alumno da Escola de 
Commercio de São Paulo.

FESTA NO COLLEGIO DO 
PATROCINIO. —  Realisou-se 
hontem com grande solemnida- 
de na Igreja de N. S. do Patro­
cinio, a cerimonia do revesti­
mento de habito de 8 Senhori- 
tas, que entraram para a bene­
mérita congregação das Irmãs 
de José.

A cerimonia teve lugar ás 8 
horas da manhã, por occasião 
da missa, que foi celebrada pe­
lo Exmo. Revd. Snr. D. D uar­
te Leopoldo. Occupou a tri­
buna sagrada o Revd. Mon­
senhor Dr. Benedicto de Souza,

Pro-viga rio geral de S. Paulo.
Comprimentamos as novas 

Irm ãs de São José.

BOLSA PERD ID A . —  P er­
deu-se no dia da festa de São 
Luiz, do largo do Collegio a 
rua Direita, um a pequena bolsa, 
quem a encontrar queira en­
tregar em casa da exma. sra. d. 
Cabriella Emilia Corrêa Pache­
co.

S u s p e n s õ e s
O sr. Francisco Cacilis, mo­

rador no P irahy  Grande, faz 
publico, para o bem dos que 
padecem, que curou sua filha, 
atacada de moléstias nervosas, 
soffrendo seguidamente de in ­
flam mações no rosto e suspen­
sões. com as pilulas anti-dys- 
pepticas do dr. O. Heinzel- 
m ann .— F. Cacilis. (Firma re­
conhecida).

PA STO R EVANGELICO. 
—0  abaixo assignado declara 
que soffrendo uma sua parenta 
de doença chronica de intesti­
nos, recorrendo debalde a todos 
os recursos médicos, curou-se 
finalmente com o uso das P i­
lulas anti-dyspepticas do dr. 
O. Heinzelmann.

Attesto que sem dieta e sem 
resguardo algum, e em muito 
pouco tempo, m inha parenta 
recuperou a saude, graças ás 
Pilulas do dr. Heinzelmann. 
Carlos Lorich, pastor evangelico 
Porto Alegre. (Firma reconhe­
cida).

Convem ler : qAuse E ams
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, fígado, rins, intesti­
nos, escrofulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores braucas, fastio e tantas 
outras moléstia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu­
radas, e em pouco tempo, com 
as PILULAS AN TID Y SPEP- 
TICAS do D r. O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observação u til:
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae impressa a marca 
registrada , composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o m onogram m a— O .  H .

Todas as P ILU LA S ANTI- 
D Y S P E P IIC A S  do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nã® apre­
sentarem estés siguaes, devem 
ser recusadas como falsificadas. 

Agente em São Paulo
BA RU EL & COMP. 

Agentes geraes - Unicos in- 
troductores 

SILVA GOMES & COMP 
R IO  D E  J A N E I R O

Seis mezes de eama !
Colonia de Jaguary , 1 de 

Agosto de 1909.— Srs. Viuva 
Silveira & Filho — Pelotas.—  
A presente tem por fim commu- 
nicar a Vmcs. que achando me
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gravemente doente de um a 
grande ferida n ’um a perna, que 
fui obrigada a passar seis mezes 
de cama, tratando-me com di­
versos médicos, sem conseguir 
o menor alivio aos meus soffri- 
inento, os quaes cada vez aug- 
mentavam mais e, já  desani­
mada com os tratamentos mé­
dicos, fui aconselh?da a fazer 
uzo do poderoso Elixir de No­
gueira, do vosso preparo e, 
graças a Deus andei tão acerta­
da que com poucos fracos fi­
quei radicalmente boa. Faço 
esta a bem da hum anidade sof- 
fredora e Vmces, podem • fazer 
o uzo que melhor entender e 
acceitarem os eternos agrade­
cimentos desta vossa.— Cr.a e 
Obrg.a— A n n a  M o z e r . (Firma 
reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

C asa Matriz —  P E LO T A S—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 8 — Deposito gerai 
e Gasa f il ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 16 -Ca ixaposta i 148

— RIO DE JA N E IR O —

CRIME DA MALA.— Um 
telegramma procedente de Ro­
sário de Santa Fé, Argentina, 
traz noticia do seguinte íacto 
que produziu extraordinaria 
sensação.uaquella cidade:

De Villa Junin  chegou, na 
t a H e  de" quinta feira passada, 
a  Rosário, o individuo de no­
me L au ro  Casas, que arranjou 
hospedagem na residencia de 
um cocheiro, seu amigo.

Como bagagem, trazia Isau- 
ro apenas um a grande mala, 
muito pesada, que dizia conter 
as suas roupas e alguns obje- 
ctos que lhe seriam necessários 
para desincumbir se dos nego­
cios que o haviam chamado de 
Villa Junin.

No proprio dia de sua chega­
d a  a Rosario, Isaurb  esteve to­
da a tarde fóra de casa e. á 
noite, foi assistir a um baile em 
casa de um a familia sua conhe­
cida.

Durante esse tempo, o co- 
cbeito hospedeiro, já  intrigado 
com o tamanho e o peso da 
mala de seu amigo, aproveitou 
se da ausencia deste e procu­
rou saber o que ella co n tinha : 
— o cadaver de uma mulher.

Aterrorisado, o cocheiro deu 
parte do caso á policiaa e, co­
mo sabia onde se achava Isau- 
ro naquelle momento, prom 
ptificou se a auxiliar a policia 
para a captura do criminoso.

A diligencia fez-se cora a m á­
xim a brevidade. Cercada a casa 
onde Isauro se divertia, um 
agente da policia secreta entrou 
é deu voz de prisão a Isauro 
Casas, que lhe foi mostrado pe­
lo cocheiro.

Surprehen hdo, o criminoso 
immediatamente pensou na fu ­
ga e para con eguil a feriu o 
agente que se lha poz á frente.

Até hoje Isauro está foragi­
do, apesar das diligencias da 
policia para o descobrir.

Pelo inquérito aberto sobre o 
fúnebre achado conseguiu a 
a policia descobrir que a mor­
ta é u m a  mulher da vida facil, 
de nome Adriana Preboste, 
que mantinha estreitas relações 
com Isauro Casas.

Sccção Livre

Para vereadores
Francisco de Paula Lei­

te—Capitalista.
Dr. Graciano de Souza 

Geribello—Medico.
Dr. José de Almeida 

Sampaio Sobrinho — Ad­
vogado.

Capitão Manoel Joa­
quim da Silva Jun ior— 
Capitalista.

João de Almeida Ca­
margo—Lavrador.

Antonio de Paula Leite 
Camargo—Lavrador.
Ytú, 5 de Julho de 1911. 

Dr. L u i z  d e  F r e i t a s .

•Companhia Ytuana Força e Luz
A directoria desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

REM EDIO iufallivel contra 
a Maleita. Vnde se na P h a r ­
macia São José. Largo da Ma­
triz n, 17.

Linha de Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja  variedade de cores na  far­
da, mas sim uniformidade para 
poder rèalçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

A g e n c ia  d ’A PREVIDENCIA

Virgilio Nery Brandão 

R ua doCommercio 134 a — Y tú

O Doutor Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas, 1 0 Juiz de Paz 
em exercicio deste districto 
de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presen­

te edital virem ou delle conhe­
cimento tiverem que, estando 
designado o dia 16 do corrente 
mez de Julho para se proceder 
a eleição de Vereadores á Ca- 
mara Municipal no triennios 
de mil novecentos e onze a mil 
novecentos e treze; e de accordo 
com o decreto de 17 de Junho  
de 1911, convido-vos aos se­
nhores Juizes de Paz e imme- 
diantos em votos para no dia 
treze (13) do corrente pelas no­
ve horas da m anhã  a compa­
recerem na sala das audiências 
deste Juizo á rua Barão de 
I tahym  n. 18 (antiga rua do 
Carmo) para organisação das 
mesas seccionaes que tem de 
funccionar na mencionada elei­
ção, de accordo com o decreto 
n. 1411 de 10 de Outubro de 
1906 e demais disposições em 
vigor. Outrosim convido os 
eleitores deste districto para no 
mencionado dia dezesseis de

Ju lho  do corrente anno pelas 
dez horas da m anhã  se reuni­
rem no edifício numero 24 da 
rua Direita desta cidade, logar 
designado pela Gamara Muni- 
nicipal para funccionar as me- 
zas eleitoraes para darem os 
seus votos na forma da lei. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou lavrar 
o presente que vai affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passa­
do nesta cidade de Ytú, aos 
cinco dias do mez de Julho de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de Paz, o 
escrevi.

Dr. Luiz ãe Freitas.

Bôa Oeeasião
Yende-se um banco com 

ferramentas de carpintei­
ro e um Rebolo de amol- 
lador com todos os perten­
ces necessários.

Para tra ta r com a Viu­
va de Abrahão Cunnacia. 
Rua de Santa R ita N. 44.

Aviso ao Publico 
— © A  —

Alfaiataria Borsari
Esta acreditada casa acaba 

de receber um  variado sorti- 
mento de casemiras das mais 
modernas, e apurado gosto de 
conformidade a  ultima moda.

RUA DO COMMERCIO, 96
O  P R O P R I E T Á R I O

Abrahão Borsari.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A Pigmalion’;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15 
Animaes Perdidos
No dia 16 do corrente, desap- 

pareceu da Chacara do Snr. 
Tonico Narçizo: 1 burro ver­
melho com os signaes seguin­
tes : um a m ancha na ponta da 
anca do lado de laçar, um a pe­
ladura no fio do lombo. Urna 
besta picaça, dos quatro pez 
brancos. Esta besta pertence ao 
Snr. Joaquim  Dias Galvão. 
Quem der noticias será gratifi­
cado.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos,’pa­
ra serení vendidos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USÁE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E ’ na opinião dos que tem usado 
A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Êfo deLneISo"da
Este extraordinario preparado cu ja  enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Fharrnacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande redueção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande redueção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» > 1 0  •» 1 $ 0 0 0
» » 16 » 1$000
» » 24 » 11200
» » 32 » 1$200

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontual­
mente.

Para mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men­
des Filho.

CASA
Alluga-se a casa da Rua do 

Commercio, onde foi estabele­
cido com negocio, o Snr. F e r­
nando Dias Ferraz.

P ara  tra tar  por favor com o 
sr. José Innocencio do Amaral 
Campos,

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Y tua­
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

O SEGREDO DA IN D IA  
VU G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res.—Vende-se n a  P harm acia  
S. José. Largo da  Matriz n. 17.

GRAVIDINA.— E ’ a salva­
ção das mulheres. Vende-se n a  
Pharm acia  S. José largo da  
Matriz n. 17.
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TypograpiÉ, Enoaüeriiação e Bouraçao
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Oompanhia Yíaana Força e \u

Os proprietários deste estabelecimento grapbico chamam a | |  

attenção --dos commerciantes desta cidade e das localidades j |  
visinhas para a variedade de tvpos e materi£ ] moderao que p  

possuem, jj|
Fazem com que todos os trabalhos que sabem Je suas |jjj 

offícinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe- jL 

los mesmos preços da Capital. | |
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes | |  

como : | |

Rev'stas, Folhetos, Obras Litterarias, |  
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fica ito.

iJSM

'?

t ' .

s w t

Lampadas de filamento 
metálico

Grande n o v i d a d e

GRAJNDE Redueção
n o s  P R E Ç O S

Â. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Sem competência
O DEP OSITO Í-Ã

c o m p a n h i a  y t u a ­
n a  FOPÇA E LUZ

N

a ”

D E

Pereirã Mendes & Filho
Largo da Matriz, 17

YTU’
* Sob a direcção do Pharmacentico:
CfKlftRlDO PjÇREIfftff MEN©ES

M em am m tos  por preços modieos.
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